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Aos operarios 


WPreparas - vos para 
irmos ús urnas nas pro- 


dilacera dos pelas feras. colegas italianos, env iamos o0s|scus protuctos não precisos o mor- 
A Italia do hojo, mil vozes 


mais desprezivel quo a Roma de 


Sexta tha da união do Carios 


Aos queridos companheiros O lançado na inactividade por nr Leonor Ma-x-Aveling 
po com Joama de Westfalia, 


nossos francos 6 sinceros protes-| cado burguez que lh'os compra 


tos de estima o solidariedade. por baixo proço, inactividade quo |nascou em Lonlvos no ano do 


ximas eleições munict-| então quanto à governos, paro Avante, sempre ! varrasta ao abysmo de uma mor- na : ' À 
pares q i s cin- atura pó : E ogle muito creança domonse 
E ce quorer fazer resurg'r das cin mc to prematura p las continuas pri-| trava um desenvolvimento extra » 


miuni-vos dos vossos 
titulos, adquiri os voOs- 
sos direitos politicos, & 
preparao-vospara con- 
quistar O logar que nos 
compete na direcção 
do puiz. Emquanto não 
vos dispozerdes á la- 
eta, contínuareis a ser 
escravos dos espertos 
e dinheirosos. O vorso 
voto só deve ser dado 
a companheiros vos- 
sos que conheçam a 
necessidade. 
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Rio Grande, 14 de Agost> de 1898 


zas da Historia, tudo quanto exis- 
tiu de infamo o revoltante para 
esmagar a hydre que os hado de- 
vorar a todos, a moderna gleba 
que, às porias do Capitolio ou so- 
bro a rocha Tarpea, faz estremo- 
cor os tyrannos dentro do sou Ca- 
pitolio, fazendo echoar as suas VO- 
zes do vingança justa, por todos os 
recantos d'esso edificio monstro 
que encobre as feras sanguinarias 
d'essa instituição apodrecida pelo 
saugue das victimas que têm im- 
molado 4 sua ambição do poder. 

Roma resurgo para todos os 
crimes dos imperadores, consules 
ereis; mas nem ao menos verá 
reabertos os templos quo 0s anti- 
gos no meio dos seus crimes res- 
peitavam. A Roma de hoja, terá 
apenas uma miragem horrivel da 
sua antiga [erocidado, para logo 
desapparecer sob as ruinas do- 


O que queremos vações, fazendo-lhe desejar, como | ordin vio 4g intolligoncia, favos 


consequencia, a miseria ou a morto rocida em grande parto, pola vi» 

Queremos que o homem pro-| do sou semelhanto para ollo sair | 1 foliz dos dous 68p9s0%, DESTA 

i É Fig : ; conto optima impressão sobre & 

duza Sa commuia e viva om boa | do tão diflicil labyrintho ; de uma menina, do natureza alegro, unie 
harmonia com todos os sous so-| sociedade ondo os suicídios, porjda ao activo trafico e relações ia- 
melhantes, que não dopenda del mosto, so ropotem a miudo, on- tolloctuaos sustontadas pela casa 


i do Marx. Ss dedicou desdo muito 
uns exploradores usurarios QUO | do, om povcas palavras, o homem | joven à littoratura, Muito monie 


lho chupam a ultima gotta del anda nú, descalço e faminto apo- [na aiulta, publicou suas Lnvesti= 
sangue. guções e opimies sobre Shakese 
Queremos o homem livro, som peare, que lho valoram muito 


7 1 grandos sympathias € applausos 
lhes suas aoções no é esenvol-| viadas fórmas as materias, que a [da socisdado Shakospearo. 
vimento da sua vida, sejam co- 


» uatureza lhe fornece em bruto, o Muitas obras d'osto autor, Tus- 
hibidas por uma policia e condem-la pezar de elaborar noito e dia)SY (appelhido carinhos» com que a 
nadas por uma magistratura. E a distinguiam em familia o com O 
Q as 8 nd iodad productos atimenticios, O quo de| que mais tarde foi conhecida po- 
uando vêmus uma sociedade | bom so pódo enc -utrar. los trabalha tores) as sabia do me= 
como a prosento, em que as basos| Por isso, nós socialistas, polo moria com a ilado do novo ane 
fusdamontaes são o roubo 6 à 
usura ; quando vêmos uma so- 


facto do termos adquirido no- nos. Desde muito jover tomara 
ciedade onde o pobre extenua to- 


parto em tulo o quo so discutia 
vos conhecimentos, queremos des- 
das as suas forças com um traba- 
vastadoras da vindicta popular 


m casa de seus pais. 

truil-a e sobre as suas cinzas e) Duranto a guorta de succes- 

Se 3 E ruinas reconstruir outras a que sa a otdanto As 

. : a a O Postdonto atm 

PES Eae oras espa Nada) facilmente coln. Escutava oa muita at 

> ra protendorá, ha do diffo-|tonção a sur mão quando esta 

buido com justiça, por aquelles| rençar-se da do hojo. Dosejamos | pola manhã lho contava o que so 

que precissmento nada do utilluma sociedade nova, sã, justa, ir gor du noito no era 

que como a Sodoma é Gomorrha fazem ou elaboram, mas quo se] solidaria em todas as suas partos bras Edo bein gotgr a EE 

4 brazarão.não com o fogo do céo, julgam donos de tudo por tudo! rolações. ató pela manhã e da qual fazia 

mas com a metralha dos proprios torem usurpado o comprado com| A nós não nos detôm as feon- | parto Marx, 

armamentos que a burguezia tom |O ouro à outros roubado ; quan=| toiras nom a diversidade dos idio- 
preparado para sua defeza. do vêmos uma sociodado ondo almas. Para njs, todos os homons 
Não ficará pedra sobre pedra, tyrannia e a infamia andam de|são oguaes, por isso que do eguaos 
porque os crimes dos sous actuaes luvas o chapéo alto ao passo que] causa: são offeitos. O fallar do 
senhores não merecem perdão ; vômos os traLalhadoros andrajo- | um modo differonto do nosso, não 
não merecorão piodado, porque |*Oº é osfomeados, quando vômos| será para nós uma causa de roco- 
não a teem tido para os infelizes uma sociedado tão injusta, tão| nhocimento de diversidados do 
párias que a fome tom levado às| cruel, tão dosharmonisada, como | homens, pois que tanta varia- 

suas portas a pedir-lhe pão ; não não aspirar a outra justa boa 9) ,ã0 na linguistica, foi promo- 

será respeitada a sua desgraça, harmonica ? quando vômos quelvida polo interesse dos usurpado- 


porque elles teem tripudiado so- o que produz lova uma vida mi-| ros o habilmento sustentada para 
bre a desgraça do povo. seravel, cheia do privações e do | mais tardo esta servir do protox- 
Pódem sequestrar jornaos, pron- pozares, ao passo que o quo nada | to na dofeza de suas riquezas O 
der cs herões do povo, trucidar 0s faz, so encontra rodeado de to | propriodados. 
martyres da salvação ; porque o das as suavos o apreciavois com-| O mundo é a nossa patria, Os 
dia da justiça hs de chegar, é en modidados ; quando, emfim, Y8-| nossos confins são os polos, a nos- 
tão os Humbertos, Borios, Rudi-| MOS & sociedado prosa do latro-|sa roligião é a quo constituo ay Reyistalas logo, não so lhes 
nis, Crispis et caterva, pódem brita da feaudo o 8 vômos cor-| nogação de tolas as outras reli- [encontrou nada que justificasse a 
abraçar-so às gran-crtzes, aos rompida o correptora, como não! gigos, o nosso Dous é a nossa von- detenção, pelo que foram logo 


pindorecalhos que lhe cobrem qs| procurar sancala vara nós vi-| tado, e o altar onde o vreneramos, postas em libordade. 


' Far vormos sãos ? s Depois da canida da Communa, 
peitos sanguinarios, a os é o trabalho, por n'esto ostar com-la hospitaleira casa de Marx se 
socialistas verão bem oudo de- 


pendiada a satisfação do todas as|convertou em refugio 16 todos os 
vem fazer pontaria, e sem que 


prófugos francuzos. Nºossa occa- 

lhe trema o braço, desfecharão sião travou relações com Lissa- 
, 

as armas vingadoras libertando 


- garay, O historia lor da Commus 
delevoia, estão escriptos no gran-|na e muito depressa sº amaram ; 
assim o mundo d'essa especio do 

feras que actualmente se covam 























zar do tecor pannos e tolas, fazor 
sapatos, transformar em mil va- 


































VAE VICTIS! 


Segundo nos informa O tologra- 
pho, foi sequestrado em Roma, 
no dia 3 do corrente, O nosso Vã- 
lente collega da imprensa socia- 
lista, orgam do Partido Socialista 
italiano o jornal Avante ! que tão 
relovantos serviços tem prestado 
à causa da liberdado, ferindo de 
cheio os cerberos do capitalismo é 
profligando com arrojado denodo 
a criminosa intervenção das tro- 
pas nos meetings ha tempos rea- 
lisados em Milão, o que deu logar 
às lamentavois desgraças que hoje 
pranteamos, pois 0 povo não de- 
sejava senão melhorar a sna con- 
dição de famintos o nunca recor- 
reria à violencia se as atrabila- 
rias o prepotentes auctoridades 
so soubessem conservar dentro 
dos limitos que lho devem ser 


Não só Tussy senão tambem 
as outras irmãs lhe pediwm tão 
minuciosas noticias a Marx, que 
esto tinha que reconstruir toda à 
sessão. Aos onzo annos ajudava à 
seu pao om seus trabalhos seien- 
tificos, pelo ra se educou o cres- 
cou com as idóas do pae. 

Quando a Communa de Paris 
de 1871, foi encarregada ella é 
sua irmã Laura — à esposa do 
Lafarguo — do uma missão para 
o sul da Feança. Dou provas de 

runde presença de espirito,quan= 
o, levando documentos impor» 
tantes, que deviam nermanecer 
ignorados plas autor lados fran- 
cosas, foi detida, 0, aprovoitando 
um descuido Ja «entinolla quo As 
vgiava, as oscultiu resoluta- 
mente n'um archivo da peça cm 
que tinham sido encerradas. 


Infelizmento o direito, para O 
governo de Humberto | como para 
os seus diguos emulos—o assassi- 
no Bovio, o inquizidor Rudini é 
outros bandidos de igual especio, 
é palavra que não tem sign'fica- 
ção quan'oso trata do povo, por- 
que o povo não tem direitos, O 
povo é para elles representantes 
dus Neros, Calligulas o Commodos 


Uma sociedado tão desigua! co- 


mo a de hoje, ao homem não pôde | nossas vontades, as nossas leis e 





dar mais fructos quo à constante codigos são as que om traços ins 
o latente lucta po a existencia ; 
não póde fazor outra cousa Que do livro da natureza ; à nossa po- porém tuais tarde, devido à di- 


não soja collocal-o em luta abor- vorsida lo ds caracteres, desisti= 


a : R : 
icia e magistratura aor; . 
licia o magistratura é a organt-| ram da união. 


a massa escrava o vila que se) no sangue das classes trabalha- da; O9a 08 sous semelhantes, Por- | sação da futura sociedade. Leonor com sua balla presença 
dove rasponder 2 tiros de espin-| doras, dando-so as mãos n'um que os intoressos são antagonicos, Severino José Pires. |º sous formosos olhos ngros que 
garda o canhão, como nos tempos |amplexo fraterna! de tigrina als- seja qual fôr o aspecto porquo So D'O Tecido, de Lisboa.) Fr moviara com Viv acidade, ao 

observem, de uma sociedade on- da à sua melodiosa e facil pala- 


do poderoso Imperio Romano 3€ 


: E gria o solidariedade. area vra, era muito solicitada a miudo 
hos respondia com chicoto ou 86 


de o que trabalhn a miudo so v6i para fallar em conferencias, Po= 
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uniões, manifestações publicas ou duma hospedaria do East End 9 meeting de protesto, Peida | datos rosguardaram o edificio .mos quo a guorca não responto 
serões, ao que se prestava muito |estava Lecnor Marx em compa- pela polícia, confecenciando H.lds Congresso. Pisento aos Interesses economicos 












a'egremento, enthusiasmando à chia da Sra Tohm DBuras 6 à lrianai, P.Gwi e Persógaiti; al Alguns piqu tos da policia so-| da burguszia governante do am- 
concorrencia que a apreciava em | Sra, A. Hicks. fazendo o traba-| 14 d» mesmo, no Club Socialista guiram aos manifastantes quo le-| bos os paizos, e, finalmento, não 
extremo. lho de simples joraaloira, sem [da Magdalena, coafsrencia de varam ban leiras pelas raas, fo-| temos perdido occasião para saus 

Além da ajuda que prestava a distineção de jornal, emquanto | Leopoldo Lugones e Josó Inge-jrinlo lovemento à mais de dez] larmos com viva sympathia co- 
Sou pae nas suas obras, ao que se| que Ppissavam durante o dia mi-| gnicros. pessoas. E. » mo irnãos nossos “aos trabalha 
adaptava admiravolmento por do-llhares do libras esterlinas por 31 de Ju'ho de 1898 A desordom foi indo criptivol. | doras argentinos do uma politica 
minar varios idiomas, o acompa-| suas mãos. A” noito, nenhuma — Mais tarde novos grupos de duo não só não invorpreta os ver 


nhava nas vingens que esto ora d'aquollas haroicas mu'horos ti-) NOTA. — Recebomos um h)- trabalhadoros so Pouniram na 
obrigado a fazer por causas de uham que cear, pois ninguom sojlotim dos quo as sosiolodos oe- alameda em atttula pacifica. 
saúle. Nos annos de 18746 1876, | lembrava d'elias, e sem embar-| ganisadoras do masting de pro-) A policia foi robrzula coasi= 
foi com elle a Karlsbad (Allema- | go, ora precisa ja confrontação e testo espalharam convidando os dararelmento. : sºs le quem o foz, 
nha), e de regross "já alguma | numeração do milhares de car-litaltinos para assistilo, e outro SANTIAGO, quinta-feira, 21. Agora são 95 socialistas do Chi- 
cousa restabelecido Marx, passa-| tões dos gróvistas. de protosto contra a especulação, = Ss commontãa vivancata oslle, os ULtos rouasm ao povo anta 
ram em giro do propaganda porj Poucas semanas dpois do so|dos italiagos quo apoiam a guer- | succassos oscorridos honto a nosta casa do govsrao e lho pregam 
bom numero “te cidades allomãs ter concluido a grávo das dócas,|ra do Chilo com a Argontina e larcedoras da camara dosdopata-|ossas graudos veclades que for. 
Em 1880,obri ;:do novamente porfem Silwertowa, no confim ossta quo apoiam a croação da tal lo- dos. Nos mectin ss Vie se impro-lmam uma das grandos pelras 
sua saúdo a emprohender umalde Londres, declararam-so em |gião italiana a favor da Argon- Fisaram, 03 socialistas pregaram | fun lar ontaes do nosso cralo pos 
viagem aos paizos quentes, foi gróve as trabalhadoras das offici- | tina. Rosto um chicote formi-l contra à guarea, palinto ao povo | litico e social ; rsanem ao povo e 
acompanhado em parto por Loo- | nas de cabos, esta gróve não tevo Idavel com quo vargastam os mi-i que não Poconhaça a patria, nomla Sasmam à maldizor à guorra 
nor e suas vutras filhas. Em uma a sorte de quo os reporters so oc. |seraveis espoculadores, patontoan- concorca aos quartos. Sab3.se como o maior dos males quo põ- 
d'estas viagens — em 1882 — te- cupassom della, em parto pela ido ao povo verJadas que só a in que a origem dis du fo-| dom afligir a uma nação civili- 
vo occasião do permanecor tresl grando distancia que ficava do|famir dos crapulas incitaloros da jram s5 os tros discursos, sada, o levantam a bandeira da 
mezes em Italia. Endrso e tambem pelo intompos- guerra pódom tontar encobrir. | A autoridado rol dziu à pristo | paz 'utornacioual como o sou lom- 
Por esse tempo foi admittida | tivo du estação. Poróm a Leonor| Terminam dizendo que os italia-Ja varios oraloros sodicines Eu-|ma para uma agitação iaspirada 
como profesi ra no Museu Bri-|não a detinham estos ubstaculos nos que prozam a Argentina, do- em sentimentos humanitarios E 
tannico, sendo muito activa n'es- | nem outros maiores, pois todos os vem não só nogar-se a sor mys- de civilisação, toppondo-so nobre 
So Cargo, no Quai 'ribalhava para [dias muito cody se a encontrava | tificados com a tal legião, como | Josmandos commottidos contra Ole valeatemento à opinião geral 
sustentar seu pae « ella propria [animando às gróvistas, o ainda |provar que desojam à sua paz inspirada pe'a propagan la mor 
por um modesto jornal, escre-| quo muitas vozes chegava à noite | como desmentido às infamos ca- cautil 9 funosta do certa impren- 
vendo livros e tirando dados para/a casa atacada de bronchites, | lumnias do que são victimas, di-I monta a 18. » sa inimiga inconscionto da folici- 
pessoas que, sendo incapazes,que-| nunca faltara no dia soguinto. |zeudo que são mercenarios e in- sk dado de seu proprio paiz. 
riam figurar por meio do traba-| Terminada esta gróve, organ' conscientos. E gritam : Estamos em Presença d'um fa-| O meeting dos socialistas chi- 
lho alhvio. Milhares do casos Pa-j sou as operárias om sociodado de] Abaixo as armas ? eto importantissimo para os que | lenos foi brutalmente roprimido 
recidos occorrem ainda actual- resistencia, eaella so dove afo-| Viva a featornidado do povo ! observam com critorio dosapai-| pola policia do Santiago ; com 
mente. deração das sociedades oporarias Assigaam o bolotim cinco as- | xonado os phenomenos quo em [istó O uuico quo ganhou "o 
Pouc» tompo depois da morto | de mulheres na Inglaterra. | sociações e dois jornass L'Avve- | todos os paizos Sivil.sados so pro- | verno foi dar maior publicidade 
de Marx, contrahiu livro união Como era do descendencia ju- nireo L'Amico del Popolo, um duzem: Os socialistas, que são [no meeting, e aos ideaos alta- 
com o Dr. Eluardo Aveling, ojdia, era muito sympathica au anarchista e outro republicano | considerados como inimigos da | meato humanitarios que o inspi- 
qual lho custou um bem retri- proletariado israelita, ao qual [ mazzianista. ordem social, rovoltosos, fomoa- | ravam, e ao nasconte partido so- 
buido emprego n'um collegio de deiendeu [com muita energia n'u- * cialista que organisou. 
meninas em Yest End. Ella ti-|ma carta quo dirigiu a Zola a 11 A proposito das thoorias socia- Nós não podemos senão felici- 
nha communicado a sua resolu-| de Março do corrente anno, por | listas quanto ao molo de encarar tar-nos enormomento pola bella 
ção à professora directowa, a qnalj motivo do julgamento d'esto. as guerras, vamos transcrever attitude dos nossos irmãos do Chi- 
depresa lhe contastou que não; Do caracter amavol, sempre so- | do Vanguardia, de Buonos- le o enriar-lhos a nossa mais 
necessitara mais dos seus servi- licita e disposta ao sacrificio, a Ayres, o artigo abaixo eque re- 
ços. Nio a desalentou isto, dedi- perda do Leonor Marx-Avoling common lamos aos nossos leitores, 
cando-so então ee) Agnes à |sorá profundamente sentida pela espocialmento aos nosjos adver- 
causa dos deshordados, com uma | classe trabalhadora, quo perdosarios, Eil-o : 
prodigiosa actividado até o dia|n'ella uma das suas melhores pro- 
anterior à sua morte, Col'abora. | pagandistas. brandas esa çS gato 
va nos p riodicos operarios de| De lucto estão ainda os traba- Pe 
Inglaterra, Altemaaha, França, | lhadores de todos os paizos anto) Os tolegrammas da imprensa 
austria, Hollanda, Bolgica, oto. |sua tumba, cheios de sentimento burgueza nos informaram, acom- 
Ha uma grande quantidado de por tamanha desgraça do pozar | panhando-os de common tarios 
folhetos do propaganda o instru- pela tragica morto que nol-a ar- | pouco intelligentos, a respeito 
eção, parte traduzidos o parto ro- | rebatou no dia 31 de Março do | dos suscessos da los em Santiago 
de Cuba a 20 de Julho a propo- 


digiios por ella ; em numerosas corrento anno. (1) 
MEI URNAS oito d'um meeting contra a paz b 


revistus socialistas, teem sido pu- 

blicados trabalhos scientificos, em dife quo do (ori mento ohogadas, armada, organisado pelos traba- 

oontenares de reuniões deu con-| tenha sido uma mão criminosa a cau- | lhadores do além cordilheira. 

ferencias, e so hojo em dia existo | sa dasua morte. La Nacion relata assim os sug- 
cossos : 


dj RARE um pts Feu tem SANTIAGO, , 
ista y k -foira,20. 
mensal acido ali que |. PELA PATRIA UNIVERSAL, | SANTIAGO, qara-ic o 
REPUBLICA ARCGHEN- 
TINA. 


laderos sentimoatos do povo, 
Como sómente Foprescuta a quem 
elles querem sómente 03 intoros= 
















































































O numero exacto dos feridos 


gensrosa, expondo-so &s rapres- 
sões violentas e cobardes por par- 


Fismo, para potirom que a pazjvra de alonto n'esty agitação 
universal não se alto-o para af- 























O Partido Socialista 


AOCTAN. 1 
Sessão de assenbita geral 
Aos vinto e quatro de Julho de 
gand> sua approvação a todo o mil e oitocentos e noventa e oito, 
credito dostinad> a fomontar as reunidos dosessois mombros do 
conquistas covaiaos influiram om | Partido Socialista, e como convi- 
?100 Sr, Alvaro da Silva, à rua 
Bonjamin Constant n. 147 nai 
dos salões da sociedado Unido 
Operaria cedida para esse fim ; 
foi palo compaihoiro Aut-nor 
Ignacio da Silva declarada abac- 
ta a sossão. Como não hou- 
vesso acta para ler, pois era a 
primeira assemoléa que se roali- 
sava depois do Partido constitui= 


incansavel actividade d'ella que 

estava sempre disposta ao sacrifl- Sgitações populares, Grupos delq 
cio, Leonor Marx-Aveling quo 
foi a primeira a lovar a agita- 
gão socialista aos clubs operarios 
radicaes de Londres, os quo até 
então tinham sido o sustentaculo 
do partido liberal o que ella os 
converteu em socialistas. 


Em 1888, em companhia de sou 


operários sem trabalho resolvo- 
ram colebrar um mecting ua ala- 
meda das Delicias, ao pé «do mo- 
numento do goneral San Martim, 
com o sentido da podir ao gover- 
no a immodiata solução do con- 
flicto economico. Sa reuniram 
como umas 3.000 pessoas, 

Depois dos discursos, o povo so 
dirigiu à Casa da Moeda. A com- 
missão organisadora poz em mãos 
do presidente da republica as 
conclusões do meeting. tosa, pediram a substituição dos 

O prositonto declarou quo não exercitos permancates pelo ar. 
dependia dello a Prompta vos;- mamento goval do povo ; na iles-| do, entrou-so na ordem dos tra- 
lução da crise e sim do em- panha e Estados-Unidos, com mo-| balhos. Podo a palavra o Sr. 
grosso. tivo da ultima guerra provocada | Alvaro da Silva, e quando vas 

Os manifestantas, cujo numoro por uma burguocia intolligento, | fazer us» dolla 4 protestada pelo 
augmontava, so dirigiram à ca. contra uma burgaszia estupi la, | companhoiro Augusto do Souza 
mara de daputa los, situando-so os trabalhadores socialistas de [Froitas dizen lo quo nto reconho- 
na alameda das Doalicias, onde al- ambos os paizes afirmaram pu-jciao Sr. Alvaro da Silva como 
guns oradoros Proaunciaram dis- blicamento que eram partidarios | socialista, visto não ter assigaado 
cursos violoatissimos contra o da paz e não cossavam um só ins-lo Mauifasto e que a rounião ara 
governo e os congressistas. Pou- tante do protestar coatra a guor-|do Partido. Declara o Sc. Alva- 
So a pouco os animos se foram ra qua surgia com» eTato dalro da Silva quo é socialista e tane 
exaltando, até que varios indrvi- politica igaorunta o ciga do go-| to se raco ihoce como tal, que até 
duos, arrancando as podras da vorno hospinhol o ar espirito da |o proclamaram presidente n'uma 
linha dos bon Is, arc MINAS | oxprasão do sou domivio esono-| das rouniõas prepara.orias do Ma. 


MEETING PROHIBIDO 


(Correspondencia especial para o 
Echo Operario) 

As sociedades italia: «s socia- 
listas, republicanas e anarchistas 
esposo e do Guilherme Liobk-|do Buenos-Ayres, organisaram 
necht, deputado socialista do par-[do commum accordo um meeting 
lamento allemão, emprehendou que devia ter logar no domingo, 
uma viagom de propaganda aos|23 do Julho, na praça Rodriguez 
Estados-Unidos ; a 19 de Setem- | Peila, para protestar contra a 
bro do mesmo anno, fallou ante politica do gorerpo italiano e 
uma concorrencia de 30.006 contra as brutaos repressõos que 
soas no Brommer Park de New- |sa teem seguido à revolta de Mi- 
York ; em 1888 voltou aos Es- lão; masa policia julgou oppor- 
tados-Unidos, d'esta vez em come | tuno prohibir o meeting o além 
panbia do seu esposo, de Fredo- | d'isso dissoiveu pela força outro 
rico Engels e do professor Schor- | meeting do propaganda que no 
lormmer. mesmo dia o à mesma hora se ce- 

Leonor Marx-Aveling, prestou |lobrava no Club Socialista Bal- 
grandes serviços à causa opera-| vancra, na praça Onze de Sotem- 
ria como interprete  traductora | bro. na 
nos Congressos Gremiaes Interna-| Ante semelhante procedimen - 
eionaes do ultimo decenio, prin-[to, se resolveu celebrar o mse- 
cipalmente no dos migeiros. Es- ting proximamente em local fo- 
tove tambem nos Congressos So-| chudo. 








cialistas Internacionaos de Paris, CONFERENCIAS outra as portas do congresso. | mico quo anima a bargaocia [nifasto mas que 0 toraa a confir- 
Bruxellas, Zurich e Londres. No Club Carlos Marx deu uma; A polícia, montada, cujo nu-| yankos, mar o polo para quo na primoira 

Uma prova do seu valor e des- conferencia a 29 de Julho o ci-| moro ascondia a 50, carregou |” Os socialistas da Argotina, |oceasião em que sa publiquam os 
interesse, que merece ser consi-| dadão H. Pineau Apparicio ; nalcontra o Povo, pranchando a|nos limitos da n sa esplisca da jnomos dos adheronias, o noma 
gnada, deu-a drtada houve ajsociedade de operarios Ebanis- ceutonares do possoas. acção, temos fo to quanto nos áld'ella saja publicado. Q Som pa » 
gróre dos trabalhadores das dó-| tas, João B. Justo, a 30 do Ju=| Poucos momentos depois ficou Possivel para afiemar-nos partie |nheiro Prosidento explica ao come 
cas em Londres. Em um quartollho; a 7 do Agosto se colebrará !desoccupada a alamo la, eos g9n- | darios da Paz, para domonstrar- panhoiro Freitas qua a Con VoSa= 

ne vem 









pa 





- ro sufficionte. 


cão da reunião era para os alhe- 
ridos e não adheridos, alem da 
que estando o Partido sompro a 
recebar alhesões, não so podia 
negar a eatrada nom à palavra 
a quem comparecasse. O compa - 
nheiro Freitas não concorda nem 
attende ao respoito que devo aos 
companheiros e retira-se.jO com- 
panhsiro Alvaro da Silva conti- 
nia coma palavra e declara não 
haver ainda declaração official da 
vaga de conselhoiro municipa! 
para que sa tratasse d'ossa assum- 
Pto, conformo constava da convo- 
cação, e que para discutir-se é 
approvar-se o rogulamento, con- 
forme se declarava ua mesma 
convocação, não tinhamos nume- 
Ajunta tambom, 

uo não concorda com a eleição 

o candidato proposto pelo nosso 
Partido, segundo declaração da 
impronsa diaria, por ser o propos- 
to oxtranho ao nosso Partido e 
conformo declaração feita em 
tompo pelo proposto, de que não 
podia declarar-so socialista. Diz 
que não concorda, porque temos 
no Partido quem possa occunar 
logar com toda a edicação e di- 
gnidade sem recorrermos a uxtra- 
nhos. Conclue podindo ao Presi- 
donte que submetta à approvação 
da assembléa so sim ou não elle 
deve sor acceito 
nheiro. Foi RiProtado unanime» 
mente a sua adhosão. 

Pede a palavra o companhoiro 
Coutinho e apreciando o procedi- 
mento do companheiro rei as, 
pede para olle um voto do consu- 
ra, bom como para que so nomoio 
uma commissão para ir entoador- 
so com ella e podir-lho uma de- 


claração publica das suas idoias é 


soparação da politica burgueza ; 
Visto que o ssu procedimento pou- 
co franco e correcto o fazia sup- 


por que elle não era sincero. O 
companhoiro Alvaro da Silva po- 
de para ser retirada a consura, 
dizendo que talvoz o companheigo 
Froitas fosse precipitado e que so 
dove sor tolerante. O compa- 
nheiro Coutinho insiste, dizendo 
que devemos principiar por im- 
pôr o respeito o à calma aos nos- 
sos actos para não prejudicarmos 
Posta em approvação, 


as idéas. 




























como compa- 
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foi unanimonte approvada a pro- 
posta do companhairo Coutinho. 

O companheiro Presidente põe 
em approvação a seganda propos- 
ta do companheiro Alvaro da 
Silva sosim on não se devo fra- 
tar nesso dia da nomeação do can- 
didato e approvação do rogula- 
mento. A assembléia approva a 
ad tiação para proximo dmiago 
3L de Julho às 2 horas da tardo 
no mesmo logar. 

O companhoiro Prosidonto avi- 
sa dos compinhsiros do que já 
está funccionando a Comissão 
do alistamonto elaitoral n'um dos 
saldos danova Inten lencia, 6 que 
Os companhoiros qua nto ostivos- 
som alistados, doviam fazol o 
para poderem ir às uenas sulfra- 
Bar o nosso candidato. Disso quo 
quem procisasso explicações, se 
dirigisso ao compinheiry socros 
tario do Partido que ello se on- 
carrogaria de dar todos os escla- 
recimentos. 

Podiu ainda a palavra o com- 
ranhoiro Alvaro da Silva quo a 
proposito da loi quo trata da na- 
turalisação dos extrangoiros no 
Brazil e dos sous direitos, diva- 
gou olbquentemonta sobre o ideal 
socialista, os direitos do Puvo o à 
Constituição Braziloira, para pro- 
var que o operario axtrangeiro, 
póde e dove sor eloitor para elo- 
gor quem logitimamonto doffonda 
9s sous direitos, para o que basta 
mandar um requerimento á Com- 
missão do alistamonto eleitoral 
pedindo a inclusão do seu nomo ; 


8 logo que isto consiga, reclamar 
os ssus titulos de eleitor na occa- 
sião competente. Terminou pos 
us vo- 


dindo aos companheiros 


nham às rouniéos para discuti- 


seremos fortes, 


de 1898. 
O presidenta 
Antenor Ignacio da Silva. 
O secretario 
Antonio Guedes R. Coutinho. 


a — 
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— Que embrulh: 
poder gastar o que 
— Não haverá a 


que logo no 
valor à prod 


rimeiro 
ucção de 


6 legitimamonto sou. 


sorá aberto igual credito, 


— Mas não havorá 
não ganhe ossa quantia, por malandrico, 
ça, ou mesmo por difliculdade no trabalho, 


que nem sempre ello é facil ? 


— Para o primeiro caso, 
poucas horas 


O sufficionto para não soffrer necessidados. 


-- E as classes que não pódem apresontar obra 
or peça, como hão de calcular o valor do seu tra- 


alho, como a dos pedreiros, carpintoiros do ar- 


mações, pintores de liso, etc. 


— Estabolecer-se- 


ritos escolhidos pela propria classe. 


— E a classe medica, 
tas, professores, 
—- Essos serão empregados da collectividade 
DOT cr — “torão-tambom um rendimento da avcerdo com as 


escriptores, ato, ? 





























rem, palestrarem e instruirom-se 
UNS aos outros, sem o que nunca 


Ninguem mais querendo uzar 
da palivra o nada mais havendo 
a tratar, foi encerrada a sessão. 

Secretaria do Partido Socialis- 
tano Rio Grande, 24 do Julho 


Etária 
ada e quo trabalho para so 


embrulhada quo parece, por- 
moz so saberá o minimo do 
cada um, o como tal lho 


casos em que uma passoa 
r doen- 
pois 
sorá raro porque as 
de trabalho servirão mais do dis- 
tracção do que de sacrifício; mas mesmo 
se désso tomar-so-iam providencias a brove 
So, porque tolo o mundo o apontaria como indi- 
gno, e ou e'lo so reguncrava ou sobre elle recahi- 
Fia o castigo merecido que er: 
no segendo, a collectivida 
zer-lho todas as despezas ; 
lho será mais bem reputado 


que tal 
espa- 


ao da nocessidado ; 
de se encarregará do fa. 
e no terceiro, o traba- 
e ello receberá sompre 


ha um minimo pelo desem- 
baraço ou perfeição do trabalho, marcado pelos po- 


engonhairos, jornalis« 
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provou quo estava na infancia da ; por ollo, para sor insultado, pisa- 
escara teação, e que só na bilho-| do, eonvergoahado diariamente | 
teria elio ora mostro. Torminoal Em parto algama onto so pro- 
9 espectaculo com a mulher quejzom os diroitos publicos o a mo- 
vôa, um trabalho muito limpo ; | ral, so pólem dar factos iguros a 
mas a impressão deixada dos pri- | esto, porqua soria equiparar a 
moiros actos com a presti tugita-|nossa civilisação ao solvagism> 
vio ventriliquis, não polia mo-| dos cafros, ou a nossa Ropablica 
nos que sor qualideada dy porca, | à juollas cado imporavam os Ro 
o que foz a impronsa no dia so-|sas o os Lupos. 

guinto como era o sou dever, Nº assim quo nesta torra so 

Este correcto prosadimonto dos rospotam as libordados, o são 
collagas, não agradou ao especa-| homons d'osta quilate quo a poh- 
tador pareo. mandando no dia se. | tica revoste do respoitavol cargo 
guinto buscar as entradas gra-|da autoridado | 
tuitas quo so costumam a dará) Como nos rabaixam ! Como nos 
impronsa,ãos nossos collagas Eoto | escarnacom ! 
do Sul, Artista o Cidade do Rio 
tirande que tinham dito a verda- 
do; o nã: contento com isso, que 
já ora um desaforo, ainda manda 
espalhar bolotins, convidanda 
para 0 espectaculo do torça-foira, 
ondo so chamava a ossos collogas 
do mesquinhos, porque tinham 
cumprido o seu dover £ 

Como ora natural, osto insulto 
morocia um corroctivo, e o povo 
encarroguu-so de patoar o parta- 
patio no que foi ajulado pe'os 
nossos collogas, não por vingança 
ao que ellos se nto brixavam,mas 

ra castigar o atrovimento do 
insolento que quiz fazer do nosso 
publico boscio capaz de aguontar 
as suas parlapatices, 

Pois,quando os pateadores exer- 
ciam esso direito incoutestavel, 
(9! moralidade ! 6 ! Rio Grando ! 
ao quo tu chegaste 1...) o sub- 
intendonto, essa auctoridado que 
por desgraça impuseram à nossa 
pacata população, tovo o arrojo 
da probibir a patoada, impondo o 
silencio pela força para o quo 
man lou retirar as sonhoras para 
9s camarotos, o enchea a platéa 
dos sous fiis servidores, praças 
policiaos, dizondo-lnes que botas- 
som na rua a todo aquelie que pa- 
toasso ! |! 

Naturalmento, os patoadores se 
retiraram, porquo conhecom bom 
de quanto essa auctoridada é ca- 
paz, O porquo estão acostumados a 
vero ouvir todos os dias as arbi- 
trariodados por ella commetti- 
das, com prejuizo das lois, das 
instituições, do respoito ao publi- 
co; 0 que infelizmente é paga 


INSULTO E INFAMIA | 


Eavegonha-nos o intigea-nos 
ao mesmo tempo o facta do quo 
vamos tratar, e buscariamos oc. 
cultal.o o mais possivel so ella 
apenas ropresontasse a ignorane 
cia ou estupilez dos seus auctores 
à quem a altivez da nossa mis- 
são do jocnalistas dosproza o o 
nosso caractor do homons publi- 
cos lamonta ; mas trata-so do di- 
roitos sagrados a quo a civilisa- 
vão respoita o acata, o à que a 
toi garanto ; e sobrotudo porquo 
os auctores toom conscioncia do 
abuso quo ecmmottoram o que si- 
guilica não só um attontado eri- 
minoso, como um porigo ás libsr. 
dados populiros consiguadas no 
coligo quo tolo o cidadão dovo 
respoitar indivialmonto ou collo- 
ctivamonto a não sor quo ollo 
seja um louco ou aliaz queira ro- 
voltar-se contra as instituiçõos, o 
que so traduz por um acto do re- 
volta juo ó punivel com prisão o 
multa correspondonto. 

Roforimo-nos aos acontecimene 
tos dados no theatro 7 do Setom- 
bro na noito do dia 9 do corrento. 

Vamos contar o facto deste o 
sou início, para melhor ajuizar o 
publico que ainda não o leu na 
imprensa diaria. Ei-o: 

tr tal 1ood, quo so inculca 
prostidigitador o veatriloquo, ap- 
pareceu n'esta cidade na semana 
transacta, fazendo-se aanunciar 
com toda a especie de reclamo, 
em cartazes, antomavol, ete., o 
quo fazia suppôr um charla'ão de 
marca maior. Annanciou o pri- 
moiro espectaculo para o sabbado 
6 do corrente ; mas como choves- 
Se, O povo não appareceu no thea- 
tro dando isto logar, segundo nos 
contaram, a algumas apreciações 
estupidas sobre a nossa população 
por parte da gente do tal Wood, 
que só por esse facto já morecia 
uma corrida, visto não haver o 
direito de julgar sem vêr. 
Conseguiu no doming» uma casa 
cheia, porque o povo illudido com 
o bombo com que o parlapatão 
se annunciou, pensava ir ver uma 
colebridado ; mas sentiu-so rou- 
bado logo aos primeiros trabalhos 
oxhibidos, onde o peloliquero 




































































Comnosco não so Jou o facto 
da rotirada da entrada, porqua 
nós não a tinhamos é nomgfazia- 
mos tenção de voltar a vôr os es. 
pectaculos do tal chartatão, tan 
to que não estavamos no thoatro 
na occasiã » do facto em quostão 8 
mas somos solidarios com os col= 
logas om factos que como oeste 
estão com a razão, 


A proposito disto lembrou» 
nos fazor uma comparação catre 
as duas autoridades intondone 
ciaos, o ficamos admirados do on 
corpos tão diferentes haver ale 
mas tão parecidas, 

Que excellonto parelha fazem 
os dois nos ca respectivos !... 

Oh | pobro Rio Grande ! 


Victimas do trabalho 


Por cahir d'um anlaimo sa 
acha guardando o leito, em la- 
mentavel estado de uma perna, o 
nosso amigo o honesto loporario 
Sr. Joaquim Corrida Simõos. 





Tambom so acha impossibilita 
do de trabalhar temporariamente, 
9 nosso honrado» companheiro Ni= 
colau Minuto, carpinteiro da es- 
trada de ferro Southern, que se 
ae n'um pó na occasião do tra- 

alho, 


Tem estado guardando o leito, 
por doença, o iilustro artista pias 
tor, o nosso amigo Luiz Cunha. 

A todos desojamos prompto res= 
tavelecimonto, 
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uno, embera cada cousa occupo logares diferentes 
e tenham dive.sas applicações. 

O proverbio popularissimo que diz : Uma an- 
dorinha só vão fas verdo, é uma das mais sabias 
confirmações das leis da Naturez, que nos mostra 
a esterilidado onde não ha unidade, e aabundan. 
cia, a felicidade e a força onde os individuos tra- 
balham collectivamente. Para exemplo, bastam as 
formigas, as abelhas, os castores, que são animacs 
inferiores eque sutrotanto são a mais evidente 
prova da força da união e da sua utilidado o no- 
cessidade entre os homens. 

— Não me poderiam dar uma mais simples ex- 
Plicação lo que suppõem que será a vida publica 
no regimen socialista, isto é, aprticando essas hy- 
potheses ao presento ? 

— Sim, póde-se comparar o regimen do fa- 
turo a uma qualquer companhia exploradora do 
presente quanto à fórma porque são administrados 
os capitaes dos accionistas e a organisação das fa- 
bricas que lhos pertencem ; havonto a notar que, 
no futuro não haverá empregauos ladrões nem 
despotas como agora. 

— Descrevam-nos essa organisação. 

— Imaginemos uma fabrica cuja propriedade 
pertence a 1.000 accionistas, os quaes são opora- 
rios e patrões ao mesmo tompo. Cumo não 6 possi- 
vel todos mandarem collectivamento, elogem de 
entre si uma commissão administrativa de entra 
Os quaos so tirarão mestres technicos para todos 
Os ramos, e quem uma lei próviamente feita, li- 


— Entram attriiucõos— Naturalmente, cada um dea- 
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| sa. — Lºuomo primitivo, non po-|straordinaria presa dalVidea cris- 
SROG 0 TAL ANA tendo in modo alumo sp'egarsi iltiana. In brevo Varte stessa si 
anda fenomeni grandi o piccoli che si inspira al cristianesimo. In Orien- 
A NOSTRI NEMICI |succedono in natura e Vinuato|te ed in Occidente d'Europa go- 
desiderio de lo stesso uomo di|nerszioni di fedeli tremano nelno- 
rendersi ragione di questi mede- |me di dio ed adorano. Dio trione 
simi fenomeni lo indus-ere ad am-| (s, é giunto all'apogeo. 
meitero una fonte soprannatu-| Afficrolimento del“idea reli 
rale creatrico di ogni cosa e cau-| giosa.— La scienza profana attra- 
sa determinante cgni effetto. Co. | verso i secoli progredisce verti- 
si a quanto pare come dimostre-| ginosamente. 
remo, Iluomo creava il dio ogli/in gran parte ci spiegano i feno- 
iddi é atiribuiva loro tutte le] mer che incutevano spavento ai 
suo virtú e debolozze spinte adj nostri autenati. Alcuni dogmi 
un grado piú che superlativo. cadono coperti di ridicolo e di 
Sviluppo dellidea religiosa — | assurdo. Le antiche credenze sul 
Ammettere Vesistenza di una di-| universo vanno a capitombolo e 
Pº o quindi sará questo il sogget-| Yinitu equivale a riconoscere lajle vecchie tradizioni per quanto 
to di parechi articoli cho racco- | logica necessitã dei legami che|radicalissime si commuovono. Ne 
mando erldamenio al”amico let- | uniscono la creatura al creatore|rasco una lotta tremenda fra la 
tore. e per oggi non faro per cosi/€ la religwne nen si puó altri-|scienza ed i fossilizati nella fo- 
diro cho tracciaro con liteo go- | menti definire se 100 1 comples-| do, frá la ragione ed il dogma, la 
nerali il tema che andró in se- |S0 delle credenze e deile pratiche| prima espono una filosofia senza 
guito man mano svolgendo. che legano Uuomo aldio deli-[dio la seconda un dio senza filo- 
Mi sono proposto di rendero piú | neando 1 diritti ai questo ed ijsofin. L'ipotesi di dio perde tor- 
semplico cho mi ssrá possibilo la |doveri d'quello. reno di gicrno in giorno ed un 
discussiono o so per avventura| | Nello seguenti sezioni andremo( dio. cho retrocedo cessa di esser 
malgrado la miglioro buoua vo- | dimostrando como la mento deijdio. É questa confessione la tro- 
Jantá in qualche punto rimanessi | Primi vomini non potesse a lungo | Viamo sulla penna dei nostri stessi 
oscuro od ambiguó prego il let-| Yngare nel soprannaturaio sonia | adversari. Siccomo alcuno po- 
toro a vuler fare lc suo obiezioni | cadero ne! politeismo ed ognuno| trebhe chiamare lo nostro assor- 
che di bron grado accettoró e/a secondo delle proprio occupa-|zioni gratuito cosi dichiariamo 
discuteró no!Vinteresso comuno |Zioni invocava il dio protettore| per una seconda volta non esser 
Por ora andremo quindi brovo- creando cosi tutti gli iddii o so-| questo se non cho il tema che 
monto studiardo o meglio anali- | midoi di cui si trovó zeppo anzij andremo discutendo e su questo 
zando Vevoluzione religiosa cio |ingombro il mono pagano. scholetro ponondo un po di carne 
comofnasca, como si sviluppi o] Alla loro volta la civiltá ed il|SPeriamo riuscire allo scopo pro- 
rchó inquesti ultimi tempi va-[| progresso continuano la loro cor- ça Qua 
% man mano alfiovolendosi nelsa attraverso i secoli e la supro-| | Saremo felici so ia quanto an- 
mondo civilo Vídea religiosa ejma necessitá di saporo solletica | "emo nelle pressimo sezioni dis- 
molle successivo sezioni toccando| piá cho mai lo spirito umano, | cutendo o documentando il lot- 
àl patrictsmo studiandono pure | Pensatori prof»mdi avevano con|toro potrá encontrar armi sufli- 
Ja sua evoluzioue acorneremo alle |ragiono dovuto ammettere che|Sienti per combattoro vigorosa- 
cause cho lo dotorminorano ed|lonnipotenza non poteva scin-| Mente, irreconcigliabilmente il 
ai mali cho ne derivan». dersi in piú individui, cho non | Nemico di ogni progresso di ogni 
* poteva esser concepibilo ne am- | Mancipaziono — Videa a: 


Non insormontabili, mo in ve- 
ro enormi sono g'i ostaccli che 
ancora oggigiorna si oppongono 
alla corsa che 'umanitá do tempo 
remotissirmo ha iniziato verso la 
propria emancipuzione, vorso il 
proprio miglioramento. 

La supes stizione edil patrio- 
tismo sono innegabilmente i piú 
strenui campioni dela schiera 
nmica. 

L'importanza copitalo delPar- 
gomento merito un certo svilup- 


Evoluzione dellidea religiosa. | missibilo il fatto di conflitti e ri- 
— Ogni essere orgauizzato nasco, | valitá fra gi emnijotenti o ço 
si svilu e muore: ora non|que cost 1l monoteismo ossia Ja 
essondo idos altro so non cho|credenza in un solo dio. MEDICO 
àl riflesso intorno dellambiento, [MM cristianesmo tiene fra le) A sociedade União Operaria 
un'adattaziono al temperamento roligioni mouoteisto il secondo| tem um medico quo se offereceu 
«di ognuna dellejsonsozioni rico- | posto ed e per cosidiro la Rig: para dar consultas todos os dias, 
vute, dello impressioni provate|ne del mondo piú civile. Andre-| das 4 às 5 horas, com excepção 
dicendo vho in natura tutto si-| mo a suo tempo dimostrando colla | do sabbado e domingo, gratuita- 
trasforma equivalo a dire chejstoria alla mano come i tempi e mento. : 
idea, alla stessa guisa ed allo/lo spirito fliosofico del cristiano-| E" o ilustrado medico Dr. Gly- 
stosso modo di tutte le cose é sot- |simo furono indiscutibilmento i|cerio Pires de Carvalho. Já está 
4omessa alle leggi dell'evoluziono | piú grandi coeílicenti dello svi-| funccionando desde o dia 8 na só- 

Nascimento seli'aea religio-"luppo vertiginoso dell'estensiono ! de da sociedade. 


O ——— 
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“CORRUPÇÃO SOCIAL 


Já deve ter apparecido na Ca- 
pical Federal esta obra de criti 
ca aos vicios e costumes da socio- 
dade actral e de propaganda so- 
ciaiisa. N'ella o seu auctor, 6 
companheiro Vicente Aveliar,ha- 
bil professor de linguas e de es- 
cripturação mercantil, estuda à 
uz da sciencia o em parallelo 
com as leis naturaes que são as 
defendidas pelo socialismo, o es- 
tado moral a quo attingirão as 
sociedades, e o caminho que se. 
guem para o abysmo tenebroso 
da escravidão se o proletariado 
não se prepara para resistir á im- 
petuosa corrento que ameaca sub- 
verter o mundo n'um chãos de 
profunda ignorancia. 

Isto se deprehende dos annun- 
cios que nos foram enviados. 

Felicitamos ao seu autor pela 
formidavel contribuição que traz 
ao nosso meio tão ignorante dos 
sãos principios, o recommendamos 
a Corrupção Social aos amigos 
das idéas novas que são a luz do 
espirito para aquelles que vivem 
nas tróvas, 

Nºesta redacção acceitam-so as- 
signaturas para a mesma obra. 


mem eme mreemm 
Horacio José Pereira 
—————— emma eee 

No dia 5 do corrento, fallecou 
em Pelotas o nosso chorado com- 
panheiro Horacio Jo-é Pereira, 
operario typographo, que gosava 
de muita estima entre a sua clas- 
se e mesmo dos proprios donos de 
typographia, 

Foi durante algum tempo nos- 
so correspondente n'aquelia cida- 
de, e c'llaborou em alguas jor- 
naos operarios já oxtinctes, som- 
pre sob o pseutonymo de Sylvio, 
mo apparecou algumas ve- 
zestm'este jornal. 

Uma saulado enviamos a sua 
memoria saudosa. 


O m— 


PRETERIÇÃO 


Por falta do logar doixam de 
sahir artigo: e assumptos impor- 
tantes que trataromos no proximo 
numero. 





O SOJIALISMO 

Na França consta que teem si- 
do viclentados muitos compa- 
uheiros na sua liberdade, depois 
das ultimas eleições. 

São prejuizos que trazem bem, 
uão ha duvida! Que esperem 
pelo resto que é o melhor, e ve- 
rão quem vence. 


ig 
AGENTE 


O nosso esforçado amigo Sr, 
João Martins Netto, morador em 
Sania Victoria, participa-nos que 
por faita de tempo passou a agen- 
cia do Echo Operario ao Sr, An- 
tenio Ignacio Rodrigues, que fica 
sendo o nosso agente de hoje para 
o futuro. 

Scientes d'isto, só temos a bei- 
jar-lho as mãos pelos serviços 
dasinteressados que nos prestou 
duranie um anno, sempre cava- 
lheirescamento e com pontuali- 
dade. 

Obrigados, 


— qe 


União Operaria 
Hoje realiza-se, como de cos- 
tumo, a sessão ordinaria às mes- 
mas horas odias. Vão tratar-se 
assumptos de importancia, por isso 
pedimos a comparecença dos as- 
sociados. 


O secretario, 
Octacilio Barcellos. 


Agentes do “Echo Operario 


Quarany — Ladislão Cabral. 

Bacg — Josó S. Marques na 
loja 4 Vencedora. 

CarITAL FEDERAL. — Mariano 
Garcia, rua Moreira Cezar n. 121 
(charutaria). 

Senta Vicroria — Antonio 
Ignacio Rodrigues. 

PsLoras — Manoei F, Vieira, 
rua 7 de Setembro n. 32. 

ALEGRETE — Eduardo Mall. 
maon. 
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iro da sua esphera procurará corresponder à con- 
fiança que n'elles depositaram porque com isso elle 
merecorá sempre a amizade dos patrões e zelará 
os seus interesses; e os operarios seus compa- 
nheiros e socios, terão todo o prazer em cumprir 
as determinações dadas por elle que foi digno da 
sua confiança, sem vexações ou receio de que os 
traia. 

— Mies não poderá essa commissão abusar da 
rege! n'ella depositada lesando os companhei- 
ros 


— Não vemos como! pois cada um operario 
o fiscal da fabrica o cada um saberá o que pro- 
uziu | 


— Mas não poderão nus compras e vendas lo- 
cupletar-se com os p roluctos da collectividade ? 

— E" ainda impussivel ; porque as divorsas 
classes que represectum a colectividade, nomea- 
rão us commissão oucarregada de recober todos 
os productos em armazcns publicos, não só vindos 
d'outros paizes como dos Estados e Communas da 
Federação, e dal-os-hão à ordem das c'asses que 
os precisarem da mesma fórma, tomando nota do 
que r cebom e do que dão em livros escripturados 
com toda a correcção, acreditando o que recebem 
e debitando o que dão. 

— Nesses casos haverá guarda-livros e cai- 
xeirus como actualmente toem as casas commer- 
ciaes ? 

— Sim, com a diferença de que em logar de 
servi el 


a si mesmos, visto que organisarão a sua classe 
como qualquer outra. 

— E ão pódem as commissões das classes 
fornecedoras, de accordo com os compradores lezar 
os interesses das classes que representam dando 
Errei quantidade por recebida e maior por sa- 
hida 

— De fórma nenhuma, porque haverá arma- 
zeus para os productos em bruto, e outros para os 

roductos manufacturados, além de que a missão 

ja Imprensa n'essa opocha, será doutrinar, delei- 
tar e informar o publico de todo o movimento so- 
cial diario, seja dentro das fabricas vu fóra, para 
o que haverão reportors em todas as casas pu- 
blicas. k 

— N'osse tempo não haverão annuncios-re- 
clames ? 

— Não, porque o reclame é a arma da explo- 
ração e o socialismo combate-a a todo o transe. 

— Como procederá o publico para fornecer-se 
dos generos que precisa, visto não haver quem 
venda a d uheiro, p rque os generos serão depo- 
sitados em armazens publicos ? 

— Nada de mais facil comprehensão. O ope- 
rario, seja elle de que classe fôr, receberá por ca- 
da producto que apresento devido à sua activida- 
de, um vale com o valor declarado do objecto, e 
nes livros da casa ou fabrica ficará lançado nº seu 
haver, igual quantia. Terá credito aberto na casa, 
para gastar ató aquella quantia, e esta por sua 
vez lh'o abrirá em qualquer estabelecimento pu- 
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